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APRESENTA¢ëO 

 

Este relatório constitui a 3ª versão do Produto 2 do Contrato nº 09/2014, referente à 

elaboração do Plano das Bacias do Pirapó e Paranapanema 3 e 4 (Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI ï Piraponema), adjudicado pelo Instituto 

das Águas do Paraná ï AGUASPARANA ï à ENGECORPS Engenharia S.A., com Ordem 

de Serviço emitida pelo AGUASPARANÁ em 16 de junho de 2014. 

As 1ª e 2ª versões do relatório foram elaboradas considerando os limites da UGRHI, rede 

hidrográfica e demais elementos cartográficos recebidos do ÁGUASPARANÁ em julho de 

2015. 

No dia 06/02/2015, a ENGECORPS recebeu orientação do Instituto para suprimir dos 

limites da UGRHI a sub-bacia do ribeirão Areia Branca, que pertence à UGRHI vizinha, 

Paraná 1, anteriormente inserida na bacia do Paranapanema 4. Dessa forma, esta 3ª 

versão do Produto 2 apresenta os temas objeto deste relatório considerando a referida 

revisão dos limites da UGRHI, efetuada a partir das novas bases cartográficas recebidas 

do ÁGUASPARANÁ, e substitui a sua 2ª versão. 

Atendendo ao que determina o Termo de Referência (TdR) que orienta a elaboração dos 

estudos, este produto tem como objetivo o mapeamento do uso e ocupação do solo da 

Unidade a partir de imagens de satélite e o conhecimento das situações de risco 

associadas a eventos hidrológicos críticos, a partir do levantamento das ocorrências e da 

identificação de áreas suscetíveis a risco nas bacias analisadas. 

A partir do cruzamento de dados atualizados relativos aos usos do solo na UGHRI e 

ocorrência de eventos críticos, foram geradas planilhas, mapas e textos ilustrados que 

possibilitam identificar de forma objetiva a situação atual da região, com o detalhamento 

necessário para subsidiar as análises, propostas e deliberações do Plano, nas etapas 

subsequentes dos estudos.  
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1. USO E OCUPA¢ëO DO SOLO 

1.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

1.1.1 Considerações Iniciais 

Este capítulo apresenta o mapeamento do uso e ocupação do solo da área de 

abrangência das bacias dos rios Pirapó, Paranapanema 3 e 4, que compõem a Unidade 

Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI Piraponema, localizada na 

região noroeste do estado do Paraná, apresentada na Figura 1.1. Esse mapeamento foi 

elaborado como parte do Plano da Bacia Hidrográfica, utilizando-se de técnicas de 

sensoriamento remoto e sistemas de informações geográficas, empregando a 

metodologia do MANUAL TÉCNICO DE USO DA TERRA, 2ª ed. elaborado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE, em 2006, doravante denominado nesse 

documento como Manual do IBGE. 

Apesar de ser adotada para fins de apresentação neste relatório a escala 1:800.000, em 

que 1 centímetro no mapa equivale a 8 quilômetros no terreno, essa escala foi escolhida 

por uma questão de representação gráfica. O trabalho foi feito com as especificações 

necessárias para atender à escala 1:50.000, onde 1 centímetro no mapa equivale a 500 

metros no terreno. Levando isso em conta, a articulação adotada nos arquivos shapefile 

que foram gerados é a mesma das cenas rapideye apresentadas na Figura 1.2, mais 

adiante. 

O Levantamento do uso e ocupação do solo indica a distribuição geográfica das tipologias 

de uso, identificadas através de padrões homogêneos da cobertura terrestre. Envolve 

pesquisas de escritório e de campo, voltadas à interpretação, análise e registro de 

observações da paisagem, concernentes aos tipos de uso e cobertura da terra, visando à 

sua classificação e espacialização através de mapas. 

Levantamentos dessa natureza fornecem informações do território em escalas regional, 

estadual e local, dependendo do objetivo a que se propõem. Para atender aos requisitos 

de um projeto deve-se observar quatro princípios básicos: a escala de mapeamento; a 

natureza da informação básica; a unidade de mapeamento e a definição da menor área a 

ser mapeada; e a nomenclatura. 
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Figura 1.1ï Localização da Unidade Hidrográfica Piraponema 
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Segundo o Manual do IBGE, os mapeamentos do uso e cobertura da terra podem ser 

exploratórios, de reconhecimento ou detalhados. Mapeamentos exploratórios (escalas 

entre 1:750.000 a 1:2.500.000) são úteis no preparo de programas nacionais e de 

desenvolvimento e abrangem extensas áreas. Mapeamentos de reconhecimento variam 

de acordo com a intensidade dos trabalhos (escalas entre 1:50.000 e 1:750.000), são 

polivalentes e atendem à uma ampla faixa de objetivos, como planejamentos regionais, de 

bacias hidrográficas, nacional e estadual. Já os mapeamentos em maiores escalas (igual 

ou acima de 1: 50.000), abrangendo diferentes intensidades de detalhamento (detalhado, 

semidetalhado e ultradetalhado) atendem a problemas específicos, a decisões localizadas 

e se restringem a pequenas áreas.  

Segundo o Manual do IBGE, para o levantamento do uso e ocupação do solo, podem ser 

utilizados dados de diversos sensores e sua escolha vai depender dos objetivos do 

trabalho, da escala de mapeamento, do custo e dos equipamentos disponíveis. O tipo e a 

quantidade de informação sobre a cobertura e o uso da terra, obtidos dos sensores 

remotos, dependem das características técnicas desses sensores. Uma dessas 

características é a resolução espacial, que implica a individualização de objetos 

espacialmente próximos. Em função disso, o tamanho da menor área interpretável 

dependerá da resolução espacial do sensor imageador, que deverá ser compatível com a 

escala de mapeamento. 

Para esse trabalho foram utilizadas as imagens do sensor REIS (RapidEye Earth Imaging 

System) embarcado na série de satélites rapidEye, fornecidas pelo Instituto das Águas do 

Paraná (AGUASPARANÁ) através de convênio firmado com o Ministério de Meio 

Ambiente (MMA).  

Ainda segundo o IBGE, a unidade de mapeamento é a representação da homogeneidade 

e diversidade de objetos que recobrem a superfície da terra. Corresponde a uma 

cobertura considerada homogênea (floresta, campestre, água etc.) ou a uma combinação 

de áreas elementares homogêneas, que, em suas variações, representam a cobertura da 

superfície terrestre. Caracteriza-se por ser claramente distinguível das unidades de seu 

entorno e por representar uma significativa porção de terra, em uma dada escala. Na 

definição do tamanho da menor unidade de área mapeável, é preciso observar algumas 

premissas como sua legibilidade na escala do mapeamento, sua capacidade para 
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representar as características essenciais do terreno, atendendo à escala e aos propósitos 

do levantamento, e a relação entre os custos operacionais e o fornecimento da desejada 

informação da cobertura terrestre. 

Para estabelecimento da menor área a ser mapeada adotou-se a definição do Manual do 

IBGE e Especificações Técnicas para Aquisição de Dados Geoespaciais Vetoriais (ET-

ADGV), que define que os polígonos para a escala 1:50.000 têm área mínima de 

5X5 mm, ou seja, 6,25 ha representados no terreno. 

A construção de uma nomenclatura do uso e cobertura da terra precisa estar adequada 

para mapear a diversidade do território considerado e deve ser compatível com a escala, 

o tamanho da menor área a ser mapeada, a fonte básica de dados e com as 

necessidades do projeto. Para este mapeamento adotou-se o nível II de classificação do 

Manual do IBGE, cuja nomenclatura engloba 10 itens, que traduzem a cobertura em uma 

escala regional, que é o objeto deste projeto. 

1.1.2 Classes Mapeadas 

As classes mapeadas são as definidas pelo Manual do IBGE (2006), nível II, cuja legenda 

é apresentada a seguir: 

 

Fonte: IBGE, 2006 
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A unidade hidrográfica do Piraponema não possui contato com corpos d'agua costeiros, 

portanto, essa classe foi retirada. Por outro lado, incluiu-se em uma camada à parte as 

áreas que utilizam irrigação pelo método de pivô central. 

Cada classe possui características intrínsecas, sendo as definições do IBGE descritas a 

seguir: 

Áreas Urbanizadas: compreendem áreas de uso intensivo, estruturadas por edificações 

e sistema viário, onde predominam as superfícies artificiais não-agrícolas. Estão incluídas 

nesta categoria as metrópoles, cidades, vilas, áreas de rodovias, serviços e transporte, 

energia, comunicações e terrenos associados, áreas ocupadas por indústrias, complexos 

industriais e comerciais e instituições que podem em alguns casos encontrar-se isoladas 

das áreas urbanas. As áreas urbanizadas podem ser contínuas, em que as áreas não-

lineares de vegetação são excepcionais, ou descontínuas, em que as áreas vegetadas 

ocupam superfícies mais significativas. 

Área de Mineração: atividade que inclui áreas de extração de substâncias minerais, 

como lavras, minas e lavra garimpeira ou garimpo. 

Cultura temporária: cultura de plantas de curta ou média duração, geralmente com ciclo 

vegetativo inferior a um ano, que após a produção, deixa o terreno disponível para novo 

plantio. Dentre as culturas destacam-se a de cereais, tubérculos e hortaliças. Inclui ainda 

as plantas hortícolas, floríferas, medicinais, aromáticas e condimentares de pequeno 

porte, que muitas vezes são cultivadas em estruturas como estufas, ripados e telados. As 

lavouras semipermanentes como a cana-de-açúcar e a mandioca, bem como as culturas 

de algumas forrageiras destinadas ao corte, também estão incluídas nessa categoria. 

Cultura permanente: cultura de ciclo longo que permite colheitas sucessivas, sem 

necessidade de novo plantio a cada ano. Nessa categoria, estão as espécies frutíferas 

como laranjeiras, cajueiros, coqueiros, macieiras e bananeiras, e as de espécies como 

cafeeiros, seringueiras e cacaueiros, em sistemas que combinam ou não culturas 

agrícolas com florestas.  
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Pastagem plantada: áreas destinadas ao pastoreio do gado, formadas mediante plantio 

de forragens perenes. Nessas áreas o solo está coberto por vegetação de gramíneas ou 

leguminosas, cuja altura pode variar de alguns decímetros a alguns metros. 

Silvicultura: técnica que abrange a implantação, composição, trato e cultivo de 

povoamentos florestais, assegurando proteção, estruturando e conservando a floresta 

como fornecedora de matéria-prima para a indústria madeireira, além de ser agente 

protetor, benfeitor e embelezador da paisagem. 

Irrigação por pivô central: técnica de irrigação utilizada basicamente em culturas de 

ciclo anual, localizada em terrenos de relevo plano ou suavemente ondulado, associada a 

técnicas modernas de cultivo com mecanização intensiva. Quando feita por observação 

aérea, sua forma é circular, resultado do deslocamento do conjunto de irrigação com eixo 

central fixo.     

Florestal: consideram-se como florestais as formações arbóreas, incluindo as áreas de 

Floresta Densa (estrutura florestal com cobertura superior contínua), de Floresta Aberta 

(estrutura florestal com diferentes graus de descontinuidade da cobertura superior, 

conforme seu tipo ï com cipó, bambu, palmeira ou sororoca), de Floresta Estacional 

(estrutura florestal com perda das folhas dos estratos superiores durante a estação 

desfavorável ï seca e frio) além da Floresta Ombrófila Mista (estrutura florestal que 

compreende a área de distribuição natural da Araucária angustifolia, elemento marcante 

nos estratos superiores, que geralmente forma cobertura contínua). 

Este título inclui áreas remanescentes primárias e estágios evoluídos de recomposição 

florestal (capoeirões/capoeiras) das diversas regiões fitogeográficas consideradas como 

florestais: 

Î Floresta Ombrófila Densa e Aberta; 

Î Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária); 

Î Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical Subcaducifólia); 

Î Floresta Estacional Decidual (Floresta Tropical Caducifólia); 

Î Campinarana Florestada; 

Î Savana Florestal (Cerradão); 
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Î Savana Estépica Florestada; 

Î Florestas aluviais (igapós); 

Î Manguezal arbóreo (Formação Pioneira com influência fluviomarinha); e 

Î Buritizal (Formação Pioneira com influência fluvial e/ou lacustre). 

Este título exclui os Reflorestamentos (inclusos nas áreas agrícolas) e as áreas 

campestres em geral. Os usos das áreas florestais geralmente estão associados ao 

extrativismo vegetal, à extração madeireira, unidades de conservação, terras indígenas, 

dentre outros. 

Campestre: consideram-se como ñcampestreò as formações não-arbóreas. Entendem-se 

como áreas campestres as diferentes categorias de vegetação fisionomicamente bem 

diversa da florestal, ou seja, aquelas que se caracterizam por um estrato 

predominantemente arbustivo, esparsamente distribuído sobre um tapete gramíneo-

lenhoso. Nas áreas campestres estariam incluídas as áreas abertas ou com pouca 

vegetação, como dunas e campos de areias. Encontram-se disseminadas por diferentes 

regiões fitogeográficas, compreendendo diferentes tipologias primárias: Estepes 

Planaltinas, Campos Rupestres das Serras Costeiras e Campos Hidroarenosos 

Litorâneos (Restinga), com diversos graus de antropização. Conforme o Manual Técnico 

da Vegetação Brasileira (IBGE, 1992) estão incluídas nessa categoria as Savanas, 

Estepes, Savanas Estépicas, Formações Pioneiras e Refúgios Ecológicos. Mais 

especificamente, inclui a tipologia de remanescentes (primários e vegetação em 

reconstituição natural ou submetida ao manejo ou melhoramento) abaixo relacionada: 

Î Savana Arborizada (Campo Cerrado), Savana Parque e Savana Gramíneo-Lenhosa; 

Î Savana Estépica Arborizada, Savana Estépica Parque e Savana Gramíneo-Lenhosa 

(Caatinga do Sertão Árido, Campos de Roraima, Chaco Sul Matogrossense e Parque 

de Espinilho da Barra do Rio Quaraí); 

Î Estepe Arborizada, Estepe Parque e Estepe Gramíneo-Lenhosa (Campos Gerais 

Planálticos e Campanha Gaúcha); 

Î Campinarana Gramíneo-Lenhosa; 
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Î Formações Pioneiras de influência marinha (Restingas, exemplos de arbustiva das 

dunas e herbácea das praias); 

Î Formações de influência fluviomarinha (Manguezal Não-Arbóreo e Campo Salino);  

Î Formações de influência fluvial e/ou lacustre arbustiva e herbácea (Comunidades 

Aluviais). 

Essas áreas, quando destinadas ao pastoreio do gado, são caracterizadas como 

pastagens naturais, ainda que tenham recebido algum manejo. As áreas campestres 

podem também estar associadas a algum tipo de extrativismo vegetal, a unidades de 

conservação e a terras indígenas. 

Corpo dô§gua: cursos de águas naturais, lagos, reservatórios ou oceanos no qual a água 

residu§ria, tratada ou n«o, ® lan­ada. Ainda ® considerada como corpo dô§gua ña parte do 

meio ambiente na qual é ou pode ser lançado, direta ou indiretamente, qualquer tipo de 

efluente, proveniente de atividades poluidoras ou potencialmente poluidoras.ò 

Corpos dô§gua continentais: referem-se aos corpos dô§gua naturais e artificiais que n«o 

são de origem marinha, tais como rios, canais, lagos e lagoas de água doce, represas, 

açudes etc. 

Corpos d'água costeiros: são corpos de água salgada e salobra que recobrem os locais 

junto à costa, englobando a faixa costeira de praias e as águas abrigadas, como 

estuários, baías, enseadas, lagunas, lagoas litorâneas e canais. A delimitação entre corpo 

dô§gua costeiro e continental deve ser definida caso a caso, considerando-se sempre o 

limite entre a água de mistura (salobra) e a água continental, ou seja, deve-se considerar 

até onde ocorre a influência marinha. (IBGE,2006) 

1.1.3 Imagens RapidEye 

As imagens foram fornecidas com correções básicas e resolução espacial de 5 (cinco) 

metros. Cada imagem é composta por 5 bandas espectrais, comumente chamadas de 

Cenas, sendo três na região do visível (red, green e blue), uma na região do 

Infravermelho próximo e uma chamada de red-edge, que fica entre o visível e o 

Infravermelho próximo.  
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Foram utilizadas 51 cenas conforme apresentado na Figura 1.2. 

Para o mapeamento foram utilizadas as cenas da 2ª cobertura do satélite, que contém 

cenas dos anos 2012 e 2013. Em casos em que a cena estava com muitas nuvens, o que 

impediria a correta identificação das classes, elas foram substituídas pelas da 1ª 

cobertura, do ano 2011. 
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Figura 1.2 ï Articulação das cenas RapidEye 
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O Quadro 1.1, a seguir, apresenta a data de aquisição de cada cena:  

QUADRO 1.1 ï DATA DE AQUISIÇÃO DA S CENAS RAPIDEYE UTILIZADAS NO 
MAPEAMENTO 

Cena Data 
 

Cena Data 

2228211 21/11/2012 
 

2228509 16/11/2012 

2228212 21/11/2012 
 

2228510 08/10/2012 

2228213 26/09/2012 
 

2228511 21/11/2012 

2228309 16/11/0212 
 

2228512 26/11/2012 

2228310 21/11/2012 
 

2228513 26/11/2012 

2228311 21/11/2012 
 

2228514 26/09/2012 

2228312 21/11/2012 
 

2228515 06/11/2012 

2228313 17/11/2013 
 

2228605 25/08/2012 

2228314 26/09/2012 
 

2228606 27/11/2012 

2228408 16/11/2012 
 

2228607 18/07/2012 

2228409 16/11/2012 
 

2228608 16/11/2012 

2228410 17/08/2012 
 

2228609 16/11/2012 

2228411 21/11/2012 
 

2228610 21/08/2012 

2228412 21/11/2012 
 

2228611 21/11/2012 

2228413 26/11/2012 
 

2228612 26/11/2012 

2228414 26/09/2012 
 

2228613 26/11/2012 

2228505 27/11/2012 
 

2228614 28/11/2012 

2228506 06/05/2012 
 

2228708 14/11/2012 

2228507 26/03/2012 
 

2228710 06/10/2012 

2228508 16/11/2012 
 

2228711 17/08/2012 

Elaboração ENGECORPS, 2014 

 

Para classificação das imagens foi utilizado o software ENVI 5.0, utilizando-se o método 

de classificação supervisionada com o algoritmo de máxima verossimilhança ou vizinho 

mais próximo, em que os pixels que não se correlacionam com a classe definida são 

direcionados a uma classe vizinha.  

A imagem temática gerada pela classificação supervisionada foi revisada manualmente a 

fim de eliminar discrepâncias. Neste procedimento lançou-se mão de técnicas como 

chave de classificação, visitas a campo, curvas hipsométricas, entre outras. 

Na etapa de amostragem procurou-se abranger os pixels com padrão espectral referente 

à classe final a ser apresentada no mapa. No entanto, erros de classificação automática 

foram detectados neste método, com pixels identificados em classes com assinaturas 

espectrais semelhantes (por exemplo, floresta vs. silvicultura, pastagem vs. 

agropecuária). Estes erros foram corrigidos com a edição dos objetos com o uso do 

software ArcGIS 9.3. 
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Os arquivos gerados foram submetidos a processos de suavização de contornos e 

correção de erros de topologia no ArcGis. 

1.2 MAPEAMENTO DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DA UGRHI 

1.2.1 Uso e Cobertura da Terra 

A UGRHI Piraponema está subdivida em vinte e duas Áreas Estratégicas de Gestão - 

AEGs, distribuídas entre as bacias dos rios Paranapanema 3, Paranapanema 4 e Pirapó, 

cujos usos são semelhantes mas apresentam proporções distintas, como indicado no 

mapeamento realizado, mostrado na Figura 1.3.  

A UGRHI Piraponema é influenciada primeiramente pela fertilidade natural do solo 

seguida do histórico de cultivos e por fim, pelo relevo. Sita-se o histórico de cultivos, pois 

existem regiões que após anos sucessivos de plantio de uma mesma espécie, adquirem o 

status de região produtora da espécie em questão. O relevo, por sua vez, é sem dúvida 

fator determinante na atividade exercida sobre o solo. A UGRHI Piraponema é uma região 

de grande tradição agrícola e pecuária, além de abrigar grandes áreas urbanas. 

Neste contexto a pastagem ocupa principalmente os solos de fertilidade natural mais 

baixa, além de áreas de relevo ondulado. Esses solos são em sua superfície 

granulometricamente compostos por maior parte de areia. Ao retirar a camada superior 

desse material, pode ser encontrada uma transição abrupta para um solo argiloso, 

característica que confere a esses solos a classificação de argissolo.  

A camada superior, ao receber grande quantidade de chuvas satura-se facilmente, pois a 

fração argilosa absorve a umidade em velocidade menor. Quando essa situação é 

acompanhada de superfície desprovida de proteção vegetal ocorre o carreamento do solo 

pela água sob forma de escoamento superficial. Esses locais são, portanto, propensos a 

processos erosivos, que se tornaram ao longo dos anos, muito conhecidos no oeste da 

região, nas áreas de ocorrência do arenito Caiuá. 
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Figura 1.3 ï Uso e ocupação do solo por Área Estratégica de Gestão da UGRHI Piraponema 
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A classe ñcultura temporáriaò ocupa espaços distribuídos em todas as AEGs. Nestes 

locais, predominam os latossolos, de composição argilosa conhecidos como "terra roxa"; 

são solos profundos e de boa retenção de nutrientes e com aptidão para a mecanização 

agrícola. São exceções algumas "manchas" de relevo ondulado em meio a agricultura 

temporária, onde predominam pastagens. A classe silvicultura não possui grande 

representatividade na UGRHI, por outro lado, a classe cultura permanente é expressiva, 

conforme abordado a seguir.  

O corpo d'água mais importante da UGRHI é o rio Paranapanema, seguido do rio Pirapó. 

Além dos rios principais, os rios secundários desempenham papel muito importante para 

manutenção de remanescentes florestais, na grande maioria dos casos, sob a forma de 

Área de Preservação Permanente (APP), constituída por uma faixa de vegetação natural 

situada no entorno das drenagens, protegida por legislação federal. 

A partir do mapa de uso e ocupação do solo (Figura 1.3), foi elaborado o Quadro 1.2 e 

gerado o gráfico apresentado na Figura 1.4. 

QUADRO 1.2 ï USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA UGRHI PIRAPONE MA 

Uso do Solo 
Bacia Paranapanema 3 Bacia Pirapó 

Bacia Paranapanema 
4 

UGRHI 

km² % km² % km² % km² % 

Área Urbanizada 54,61 1,44 180,36 3,54 40,13 0,90 275,10 2,09 

Área de 
Mineração 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,94 0,02 0,94 0,01 

Cultura 
Temporária 

2.209,64 58,39 2.975,57 58,36 1.646,18 38,60 6.831,38 51,96 

Cultura 
Permanente 

45,50 1,20 138,37 2,71 117,18 2,75 301,04 2,29 

Pastagem 777,89 20,57 1.099,23 21,56 1.779,54 41,72 3.656,65 27,81 

Silvicultura 14,52 0,38 44,03 0,86 48,09 1,13 106,64 0,81 

Florestal 372,60 9,85 518,70 10,17 413,55 9,70 1.304,86 9,92 

Campestre 101,99 2,69 133,44 2,62 104,09 2,44 339,52 2,58 

Corpos D'água 207,35 5,48 8,53 0,17 115,33 2,70 331,20 2,52 

Irrigação Pivô 
Central 

*13,56 *0,36 *1,27 *0,02 *0,86 *0,02 *15,69 *0,11 

Total Bacias 3.784,10 100,0 5.098,21 100,0 4.265,02 100,0 13.147,35 100,0 

Elaboração ENGECORPS, 2014 
*Valores computados na classe "cultura temporária" 
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Observa-se que 52% % da área da UGRHI são ocupados por culturas temporárias; este 

número bastante expressivo é consequência, além do clima e relevo favoráveis, do 

avanço da cana-de-açúcar sobre regiões de pastagem e café, que vem se intensificando 

ainda mais nos últimos 15 anos.  

 

Figura 1.4 ï Representatividade das classes de uso e ocupação do solo na UGRHI Piraponema 

  

A Figura 1.5 apresenta o mapeamento de uso e ocupação do solo da UGRHI 

Piraponema, verificando-se a variedade de usos, com destaque às lavouras temporárias e 

pastagens, sendo os usos urbanos dispersos em manchas isoladas conectadas pelas 

rodovias. 

Há maior concentração de pastagens e de áreas florestadas na bacia do Paranapanema 

4 do que nas demais, sendo a bacia do Paranapanema 3 semelhante, mas com 

proporções distintas. Na bacia do Pirapó, são mais expressivas as lavouras temporárias, 

além de haver manchas urbanas maiores nas suas cabeceiras. Nas três bacias, as áreas 

cobertas por vegetação arbórea, não sendo silvicultura, situam-se nitidamente ao longo 

das drenagens. 
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Figura 1.5 ï Classificação do Uso e ocupação do Solo na UGRHI Piraponema 
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1.2.2 Declividade 

A declividade é, juntamente com outros fatores, como a classificação do solo e do clima, 

um aspecto chave para determinar os usos possíveis da terra numa dada região. Relevos 

planos são, em geral, os mais adequados tanto para grandes construções quanto para 

mecanização agrícola, porém, em regiões de baixa drenagem podem caracterizar áreas 

alagadas. Por outro lado quanto maior for a declividade, mais esforço será necessário 

para trabalhar naquele local, dificultando tanto a urbanização quanto a mecanização 

agrícola. 

A Figura 1.6 apresenta o mapa de declividade da UGRHI Piraponema com faixas de 

declividade segundo o Manual Técnico de Geomorfologia do IBGE (2009), verificando-se 

o predomínio de relevo suave e ondulado, com declividades, em geral, não maiores que 

20%. As áreas de jusante, mais próximas do rio Paranapanema, são mais planas, com 

declividades em torno de 3%, sendo a maior parte das bacias constituída de relevo 

suavemente ondulado, com até 8% de declividade, aumentando em direção às 

cabeceiras, em que existem pontos com declividade superior a 20%. 

As maiores declividades estão nas cabeceiras do Pirapó e na porção leste da bacia do 

Paranapanema 3. Este aspecto tem relação direta com os processos erosivos, como será 

apresentado no item 2.4, pois esta área de maior declividade, não é, porém, a que possui 

os terrenos mais sensíveis aos processos erosivos. 
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Figura 1.6 ï Mapa de Declividade 
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1.2.3 Unidades de Conservação 

A maior Unidade de Conservação da UGRHI, a APA Ilhas e Várzeas do Rio Paraná, situa-

se no noroeste da bacia do Paranapanema 4, na confluência do rio Paraná com o rio 

Paranapanema. Conforme ilustrado na Figura 1.7, as áreas florestadas concentram-se ao 

longo dos cursos dô§gua, sendo a maior parte da APA ocupada por lavoura tempor§ria 

(soja), pastagens e lavouras permanentes. 
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Figura 1.7 ï Unidades de Conservação na UGRHI Piraponema 
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1.3 MAPEAMENTO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO POR AEG 

O detalhamento do uso e ocupação do solo da UGRHI Piraponema por Área Estratégica 

de Gestão de Recursos Hídricos ï AEG, já apresentado na Figura 1.3, visa identificar os 

usos específicos que cada área apresenta, bem como sua proporção, para subsidiar o 

gerenciamento futuro de cada AEG e seus possíveis reflexos nos recursos hídricos.  

A descrição das AEGs, apresentada a seguir, foi definida segundo a bacia que integram. 

1.3.1 Bacia do Paranapanema 3 

As AEGs PN31, PN32, PN33, PN34, PN35 e PN36 fazem parte da bacia do 

Paranapanema 3, que compreende diversos rios de contribuição direta do rio 

Paranapanema. Os resultados expressos em área e em percentuais podem ser 

visualizados no Quadro 1.3. 
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QUADRO 1.3 ï USO E OCUPAÇÃO DO SOLO POR AEG NA BACIA  DO PARANAPANEMA 3.  

Uso do Solo 

AEG 

PN 31 PN 32 PN 33 PN 34 PN 35 PN 36 

Km² % Km² % Km² % Km² % Km² % Km² % 

Área 
Urbanizada 

12,60 4,07 3,87 0,71 11,12 2,20 5,72 1,24 13,47 1,22 7,84 0,91 

Área de 
Mineração 

--- --- --- 0,00 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Cultura 
Temporária 

225,23 72,77 393,68 71,90 249,42 49,29 254,81 55,30 641,96 58,34 444,54 51,70 

Cultura 
Permanente 

18,63 6,02 7,72 1,41 0,35 0,07 3,25 0,70 13,04 1,19 2,51 0,29 

Pastagem 13,79 4,46 66,84 12,21 76,93 15,20 57,02 12,38 262,66 23,87 300,64 34,96 

Silvicultura 4,04 1,31 0,77 0,14 0,61 0,12 0,85 0,18 5,87 0,53 2,38 0,28 

Florestal 34,32 11,09 64,93 11,86 49,79 9,84 55,51 12,05 115,98 10,54 52,08 6,06 

Campestre 0,91 0,29 9,34 1,71 8,24 1,63 23,24 5,04 41,02 3,73 19,25 2,24 

Corpos 
D'água 

--- --- 0,38 0,07 109,60 21,66 60,34 13,10 6,41 0,58 30,62 3,56 

Irrigação Pivô 
Central 

--- --- 2,98 0,46 --- --- 10,58 2,33 --- --- --- --- 

TOTAL 309,52 100,00 547,51 100,00 506,07 100,00 460,73 100,00 1100,41 100,00 859,86 100,00 

Elaboração ENGECORPS, 2014
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As AEGs PN31 e PN32 estão em uma região de grande tradição agrícola, com destaque 

para as culturas de soja e milho, devido, basicamente, à ocorrência dos latossolos. A 

PN31 tem boa parte das nascentes localizadas sob a influência direta de grandes áreas 

urbanas.  

A seguir, são apresentados as Figuras 1.8 a 1.13, representativas do uso e ocupação do 

solo em cada AEG, elaboradas a partir do mapa de uso e ocupação do solo da UGHRI 

Piraponema, já exposto na Figura 1.3. 

 

Figura 1.8 ï Distribuição das classes na PN31 
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Figura 1.9 ï Distribuição das classes na PN32 

 

Os rios que nascem na PN31 continuam seu percurso na PN32. Conforme as Figuras 1.8 

e 1.9, a PN32 apresenta um aumento da classe pastagem (12,21%) em relação à primeira 

(4,46%). Dividem o espaço da classe cultura temporária as culturas de soja, milho e cana-

de- açúcar.  

 

Figura 1.10 ï Distribuição das classes na PN33 
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As AEGs PN33 e PN34 compartilham grandes extensões de corpos d'água, devido ao 

contato direto com o rio Paranapanema e à presença do reservatório da UHE Capivara. 

Os cultivos agrícolas nessas duas AEGs são constituídos, basicamente de soja e milho na 

PN33 e soja, milho e cana-de-açúcar na PN34. 

 

Figura 1.11 ï Distribuição das classes na PN34 

 

Com predomínio do cultivo de cana-de-açúcar, a PN35 apresenta mais de 50% da sua 

área ocupada por culturas temporárias, mas devido ao solo menos fértil, a classe 

pastagem representa 23,87% (Figura 1.12); na Figura 1.13, observa-se que as pastagens 

representam quase 35% do total da AEG PN36, devido, principalmente, à ocorrência de 

relevo ondulado. A PN35 detém em seu interior o Parque Estadual de Ibicatu que, 

segundo o Instituto Ambiental do Paraná, possui significativa importância florística e 

grande representatividade com relação a fauna e recursos hídricos. 
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Figura 1.12 ï Distribuição das classes na PN35 

 

Figura 1.13 ï Distribuição das classes na PN36 
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1.3.2 Bacia do Pirapó 

O rio Pirapó abrange toda a parte central da UGRHI, sua bacia é dividida nas AEGs 

PP01, PP02, PP03, PP04, PP05, PP06, PP07, PP08, PP09, PP10 e PP11.  

A seguir, apresentam-se os Quadros 1.4 a 1.6, com a quantificação do uso do solo nas 

AEGs, ilustrada pelos gráficos das Figuras 1.14 a 1.24.  

QUADRO 1.4 ï USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA BACIA HIDROGRÁFIC A DO RIO PIRAPÓ, 
NAS AEGs PP01, PP02, PP03 E PP04 

USO DA TERRA 

AEG 

PP 01 PP 02 PP 03 PP 04 

Km² % Km² % Km² % Km² % 

Área Urbanizada 19,79 12,95 7,61 4,40 6,44 3,72 11,01 1,85 

Área de Mineração --- --- --- --- 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cultura Temporária 78,48 51,38 121,86 70,47 73,28 42,36 257,03 43,26 

Cultura Permanente 15,28 10,00 4,49 2,60 18,75 10,84 14,71 2,48 

Pastagem 15,33 10,04 18,59 10,75 31,77 18,37 180,75 30,42 

Silvicultura 3,52 2,31 0,52 0,30 0,92 0,53 5,31 0,89 

Florestal 19,31 12,64 16,64 9,62 35,31 20,42 97,93 16,48 

Campestre 1,04 0,68 3,21 1,86 6,50 3,76 27,35 4,60 

Corpos D'água --- --- --- --- --- --- 0,12 0,02 

Irrigação Pivô Central --- --- --- --- --- --- --- --- 

TOTAL 152,75 100,00 172,93 100,00 172,97 100,00 594,20 100,00 

Elaboração ENGECORPS, 2014 
 
 

QUADRO 1.5 ï USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA BACIA HIDROGRÁFIC A DO RIO PIRAPÓ, 
NAS AEGs PP05, PP06, PP07 E PP08 

USO DA TERRA 

AEG 

PP 05 PP 06 PP 07 PP 08 

Km² % Km² % Km² % Km² % 

Área Urbanizada 38,00 26,07 39,23 4,08 10,78 1,77 20,16 9,26 

Área de Mineração --- --- --- --- --- --- 0,00 0,00 

Cultura Temporária 69,50 47,68 667,81 69,49 369,23 60,49 119,71 54,99 

Cultura Permanente 4,77 3,27 9,05 0,94 29,34 4,81 9,59 4,40 

Pastagem 13,29 9,12 126,15 13,13 126,17 20,67 38,82 17,83 

Silvicultura 0,00 0,00 7,59 0,79 7,65 1,25 0,80 0,37 

Florestal 18,77 12,88 94,44 9,83 48,17 7,89 27,01 12,41 

Campestre 1,44 0,99 15,75 1,64 16,62 2,72 1,43 0,65 

Corpos D'água --- --- 0,94 0,10 2,46 0,40 0,20 0,09 

Irrigação Pivô Central --- --- --- --- --- --- --- --- 

TOTAL 145,77 100,00 960,95 100,00 610,42 100,00 221,16 217,71 

Elaboração ENGECORPS, 2014 
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QUADRO 1.6 ï USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA BACIA HIDROGRÁFIC A DO RIO PIRAPÓ, 
NAS AEGS PP09, PP10, E PP11 

USO DA TERRA 

AEG 

PP 09 PP 10 PP 11 

Km² % Km² % Km² % 

Área Urbanizada 11,69 1,48 11,10 1,67 4,56 0,74 

Área de Mineração --- --- --- --- --- --- 

Cultura Temporária 513,87 64,93 348,67 52,45 356,12 57,96 

Cultura Permanente 10,93 1,38 6,59 0,99 14,88 2,42 

Pastagem 166,82 21,08 212,38 31,95 169,17 27,53 

Silvicultura 7,13 0,90 2,31 0,35 8,28 1,35 

Florestal 61,70 7,80 60,42 9,09 38,99 6,35 

Campestre 18,42 2,33 22,46 3,38 19,21 3,13 

Corpos D'água 0,82 0,10 0,78 0,12 3,21 0,52 

Irrigação Pivô Central --- --- --- --- 1,27 0,21 

TOTAL 791,38 100,00 664,72 100,00 614,42 100,00 

Elaboração ENGECORPS, 2014 
 
 

As AEGS PP01, PP02, PP03, PP04, PP05 e PP08 apresentam grande pressão da 

urbanização, devido ao eixo formado pelas cidades de Maringá e Londrina. Pode-se 

observar na Figura 1.14, que a área urbanizada representa 12,95% do total da AEG 

PP01, fruto da conurbação com as cidades de Arapongas e Apucarana. 

 

Figura 1.14 ï Distribuição das classes na PP01 
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A cidade de Arapongas é a única que possui área inserida na PP02, representando 4,40% 

da área da AEG (Figura 1.15); assim como na PP01, a grande quantidade de culturas 

temporárias é representada principalmente pela agricultura intensiva de milho e soja.  

 

Figura 1.15 ï Distribuição das classes na PP02 

 

Seguindo o padrão das AEGs que sofrem pressão da urbanização do eixo 

Maringá/Londrina, a PP03 possui áreas urbanizadas dos municípios de Jandaia do Sul, 

Cambira e Mandaguari; a composição das culturas temporárias é semelhante à das PP02 

e PP01 e, conforme Figura 1.16, as três AEGs citadas fazem contato com a PP04, que 

apresenta uma grande mancha de pastagem, representando 30,42% da sua área total. 

Na PP01 e na PP03 a cultura da laranja é a principal responsável pela representatividade 

da classe culturas permanentes em cada AEG. 
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Figura 1.16 ï Distribuição das classes na PP03 

 

Figura 1.17 ï Distribuição das classes na PP04 

 

A presença da cidade de Maringá é responsável pelo grande percentual de áreas 
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apresenta pouca influência do crescimento da indústria canavieira; o grande percentual de 

culturas temporárias ainda é representado por milho e soja. 
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Figura 1.18 ï Distribuição das classes na PP05 

 

Por outro lado, na PP06, a indústria canavieira assume parte do percentual da agricultura 

temporária, enquanto a pressão da urbanização diminui em relação às AEGs anteriores. 

As culturas permanentes nessa AEG não apresentam percentuais expressivos.  

 

Figura 1.19 ï Distribuição das classes na PP06 
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Seguindo a tendência observada na PP06, a AEG PP07 possui na constituição da classe 

culturas temporárias a presença da cana-de-açúcar; já as culturas permanentes de laranja 

e café, juntas, representam a maior parte dos quase 5% dessa classe de mapeamento. 

Conforme já referido, a cultura da cana avança com mais facilidade sobre áreas de solo 

de baixa fertilidade natural; portanto, é esperado que regiões com histórico canavieiro 

sejam coincidentes com regiões de pastagens. 

 

Figura 1.20 ï Distribuição das classes na PP07 
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temporárias (cerca de 55% da área da AEG) é representado por milho e soja.  
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Figura 1.21 ï Distribuição das classes na PP08 

 

A indústria canavieira é fortemente representada nas AEGs PP09, PP10 e PP11; sua 

representatividade abrange boa parte dos mais de 50% da classe culturas temporárias 

nessas AEGs. 

Contudo, mesmo nas AEGs em que ocorre o cultivo de cana-de-açúcar, as culturas 

tradicionais de milho e soja continuam dividindo espaço. A pecuária, nas AEGs PP09, 

PP10 e PP11 segue a tendência de altos valores quando associada a áreas em que 

existe influência da indústria canavieira. 
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Figura 1.22 ï Distribuição das classes na PP09 

 

 

Figura 1.23 ï Distribuição das classes na PP10 
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Figura 1.24 ï Distribuição das classes na PP11 

1.3.3 Bacia Paranapanema 4 

As AEGs PN41, PN42, PN43, PN44 e PN45 fazem parte da bacia do Paranapanema 4, 

que compreende diversos rios de contribuição direta ao rio Paranapanema. Os resultados 

do mapeamento de uso e ocupação do solo expressos em área e em percentuais podem 

ser visualizados no Quadro 1.7. 

QUADRO 1.7 ï USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA BACIA  DO PARANAPANEMA 4, N AS AEGs 
PN41, PN42, PN43, PN44 E PN45. 

USO DA TERRA 

AEG 

PN 41 PN 42 PN 43 PN 44 PN 45 

Km² % Km² % Km² % Km² % Km² % 

Área Urbanizada 18,27 1,29 1,92 0,33 5,76 0,61 4,88 0,64 9,30 1,68 

Área de Mineração 0,94 0,07 --- --- --- 0,00 --- --- 0,00 0,00 

Cultura 
Temporária 558,05 39,40 202,87 34,46 337,55 35,80 359,36 47,09 188,34 34,00 

Cultura 
Permanente 37,20 2,63 15,73 2,67 14,05 1,49 39,88 5,23 10,33 1,86 

Pastagem 560,31 39,56 273,50 46,46 424,88 45,07 241,86 31,69 278,99 50,36 

Silvicultura 29,25 2,07 7,64 1,30 3,51 0,37 3,38 0,44 4,31 0,78 

Florestal 134,54 9,50 82,83 14,07 78,47 8,32 73,78 9,67 43,93 7,93 

Campestre 43,67 3,08 1,80 0,31 21,72 2,30 20,45 2,68 16,45 2,97 

Corpos D'água 34,28 2,42 2,35 0,40 56,84 6,03 19,54 2,56 2,31 0,42 

Irrigação Pivô 
Central 

--- --- --- --- 0,86 0,09 --- --- 
  

TOTAL 1.416,51 100,00 588,63 100,00 942,79 100,00 763,14 100,00 553,96 100,00 

Elaboração ENGECORPS, 2014 
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Devido às suas similaridades fito e fisiogeográficas, as AEGs da bacia do Paranapanema 

4 estão abordadas de forma conjunta, sem individualização.  

Primeiramente, ressalta-se a presença de cultura temporária de cana-de-açúcar em 

conjunto com as pastagens. Outro aspecto semelhante é presença de cultura permanente 

em aproximadamente 2% das áreas das AEGs, chegando a 5% na PN44, sendo que, 

neste caso, ocorrem também microrregiões com cultivo de laranja e colorau, além de 

café, de maneira mais dispersa.  

A agricultura temporária é bem representada nessa região pela cultura da mandioca. Essa 

espécie, que é tradicionalmente cultivada em solos com granulometria 

predominantemente arenosa, tem como polo produtor Panavaí e municípios vizinhos, 

representando de 40 a 45% da produção de fécula do País. Os níveis de mecanização 

necessários para seu cultivo se elevaram muito na última década, mas a colheita 

mecanizada ainda divide espaço com colheita manual. 

A maior homogeneidade de classes é observada no norte das AEGs, em que a divisão é 

basicamente entre cultivos de cana com algumas áreas de soja e milho em contraste com 

pastagens. Ganham destaque os cursos d'água que drenam essas áreas e apresentam 

em suas margens remanescentes florestais sob forma de APPs. Na PN44 e PN45 está 

presente uma grande Área de Proteção Ambiental, a APA das Ilhas e Várzeas do Rio 

Paranapanema, e ainda na PN 44, encontra-se também a Reserva Ecológica do Caiuá, 

esta última, Unidade de Conservação de proteção integral. 

As Figuras 1.25 a 1.29, a seguir, ilustram os aspectos quantitativos dos usos do solo na 

bacia em análise. 
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Figura 1.25 ï Distribuição das classes na PN41 

 

 

Figura 1.26 ï Distribuição das classes na PN42 
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Figura 1.27 ï Distribuição das classes na PN43 

 

 

Figura 1.28 ï Distribuição das classes na PN44 
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Figura 1.29 ï Distribuição das classes na PN45 

 

Como parte do mapeamento de uso e ocupação do solo, uma classe especial foi incluída, 

no entanto, sua área já está computada juntamente com as culturas temporárias; trata-se 

da irrigação por pivô central. Sua distribuição na UGRHI Piraponema é demonstrada na 

Figura 1.30.  

As áreas ocupadas com culturas temporárias foram apresentadas nos gráficos ilustrativos 

do uso do solo nas AEGs, e a irrigação por pivô central está assim representada: a PN32 

apresenta 2,98 km² (298 hectares), a PN34 10,58 km² (1.058 hectares), AEG PP11 

abrange 1,27 km² e, por fim, a PN43 possui 0,86 km² (86 hectares).  

A presença de irrigação nas áreas citadas reforça o que já foi comentado sobre a 

predominância de latossolos, agricultura altamente mecanizada e tradição agrícola de 

cultivo de soja e milho na UGRHI Piraponema.   
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Figura 1.30 ï Irrigação por pivô central na UGRHI Piraponema 


























































































































